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ÂNGELA SOLIGO REALIZA PALESTRA NA 
VII SEMANA DA PEDAGOGIA DO IFSP 
CAMPUS BOITUVA: O PAPEL DOCENTE 
EM UMA SOCIEDADE DESIGUAL  

Carolina Machado d’Avila  

“De perto, ninguém é normal”. Com este 

verso de Caetano Veloso, a professora 

Doutora Ângela Soligo (UNICAMP) iniciou 

sua fala, com o tema “Ser educadora/

educador em uma sociedade desigual: en-

tre padrões e rupturas” destacando a rique-

za das diferenças e pluralidade da socieda-

de.  

Inicialmente, Ângela Soligo demonstrou 

que, apesar de as mulheres e as pessoas 

negras serem maioria no Brasil, de acordo 

com dados do IBGE, em termos de renda, 

são os homens brancos que estão no topo 

da pirâmide de renda média. Ela destaca 

que essas desigualdades são estruturais, 

motivadas, principalmente, pela chegada 

dos europeus ao país e a maneira com que 

fomos colonizados e explorados, impondo 

uma cultura que discrimina pessoas por 

raça, gênero, classe social e deficiências. 

Nesse sentido, a escola tem sido um ambi-

ente reprodutor e perpetuador dessas desi-

gualdades. 

Ela trouxe pesquisas que apontam haver 

uma relação intrínseca entre violência e 

preconceitos e que a escola, de maneira 

geral, é omissa em relação a essas ques-

tões. Destacou a emergência de ruptura 

com esse padrão e a necessidade de edu-

cadores acolherem, ouvirem e compreen-

derem as situações relatadas pelos estu-

dantes, tendo como foco a busca de solu-

ções.  

Um outro ponto abordado pela professora 

foi sobre o preconceito em relação às cri-

anças com deficiência e ao excesso de pa-

tologização. Para ela, é importante que as 

diferenças na escola sejam compreendidas 

e não medicalizadas e que os discentes 

sejam respeitados em suas diferenças e 

não discriminados. 

Finalizando, ela destacou que nós, docen-

tes, apesar de também sermos fruto dessa 

cultura machista, racista, lgbtfóbica e capa-

citista, devemos sempre estar atentos e 

buscar formação adequada, de maneira a 

não reproduzir as violências no espaço es-

colar.  

Ser professora/professor, muitas vezes, é 

uma tarefa árdua, com dificuldades e pou-

ca valorização. No entanto, para além des-

ses desafios, a escola, como instituição ofi-

cial de formação e preparação para a cida-

dania, é a única esperança para estudan-

tes e familiares, que contam com a educa-

Docente do curso de Licenciatura em Pedagogia/IFSP-BTV  

(Divulgação para redes sociais)  
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ção como forma de superar as diferenças e desigualdades. Ângela encerrou afirmando ser pos-

sível transformar a escola em um lugar que “produz presença, acolhimento, pertencimento”. Foi 

uma noite intensa de debates e reflexões para a comunidade interna e externa do IFSP Campus 

Boituva. 

 A palestra (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=SxibAo0emes) fez parte da pro-

gramação da VII Semana da Pedagogia e V Semana de Educação Inclusiva, que ocorreu entre 

os dias 29/05/2023 a 02/06/2023, contando com programação presencial e à distância (pelo ca-

nal do Youtube do IFSP Campus Boituva). O tema foi “A formação em pedagogia e o exercício 

profissional docente: o “esperançar” a partir das práticas educativas” proporcionando reflexões 

sobre a formação profissional a partir de experiências educativas democráticas, inovadoras, in-

clusivas e antirracistas.  

https://www.youtube.com/watch?v=SxibAo0emes
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Pautada em uma perspectiva histórico-

crítica da educação em arte, a experiência 

relatada neste texto tem por objetivo traba-

lhar os três aspectos esperados do ensino 

em arte: produção, apreciação e reflexão, 

propiciando uma compreensão ampla e crí-

tica da arte, fundamentalmente situando-a 

em seu contexto histórico, social, político e 

cultural que estão envolvidas nas práticas 

artísticas e no trabalho manifestadas nos 

papéis de gênero. Considerando a prática 

da criação indissociável das outras dimen-

sões do ensino da arte, a experiência se 

deu a partir de uma experimentação artísti-

ca de bordado em papel e colagem funda-

mentada no elemento formal das artes vi-

suais: linha. E, para dar conta da dimensão 

histórico-crítica, articulou reflexões sobre a 

divisão sexual do trabalho, especialmente 

ao considerar o bordado como uma ativida-

de tradicionalmente associada ao universo 

feminino. 

Iniciamos com uma explanação teórica so-

bre a linha e suas potencialidades de trans-

mitir significados, criar formas, delimitar es-

paços, estabelecer ritmo e direção, e de 

contribuir para a estética e a composição 

de uma obra de arte. Ainda a examinamos 

como um elemento dominante, característi-

ca comum nas obras contemporâneas, a 

fim de fundamentar a experimentação artís-

tica proposta. Após isso, visando uma apro-

ximação entre teoria e prática, demos início 

ao bordado no papel com colagem como 

meio expressivo a partir da manipulação de 

fios/linhas.  

BORDANDO NO PAPEL E COSTURANDO REFLEXÕES: ENTRE LINHA, GÊNE-

RO E TRABALHO 

Renata FIlipak  

Fonte: Acervo pessoal da autora 



 5 
BOLETIM NUGS — número 8 — Agosto/2023 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

Para a definição do tema sugerimos explo-

rar a criatividade a partir de expressão de 

ideias e emoções que fizessem sentido pa-

ra si ou que procurassem transmitir uma 

mensagem crítica ou não. Com as obras 

prontas, opinamos individualmente sobre a 

experiência e exploração estética. Nesse 

momento discentes, principalmente do se-

xo masculino, relataram suas dificuldades 

pois nunca haviam bordado antes. A partir 

disso trouxemos o assunto da divisão sexu-

al do trabalho juntamente com o vídeo "O 

Sonho Impossível?" que retrata o cotidiano 

de uma família heteronormativa e a repro-

dução dos papéis de gênero. Debatemos, 

então, como o bordado é frequentemente 

associado às atividades femininas e como 

essa concepção histórica influencia nossa 

percepção e valorização do trabalho reali-

zado pelas mulheres.  

Apontamos ainda que a divisão sexual se 

estende a diversas atividades e profissões. 

Essa reflexão nos fez questionar estereóti-

pos de gênero e sobre a importância de 

valorizar o trabalho de todas as pessoas, 

independentemente de seu gênero.  

Concluímos que a experiência do bordado 

no papel foi produtiva em diversos aspec-

tos uma vez que os estudantes foram insti-

gados a: dialogar e a refletir sobre as rela-

ções entre arte, sociedade e poder; se 

apropriar da expressividade artística da téc-

nica e da estética; refletir sobre a divisão 

sexual do trabalho e aos papéis historica-

mente atribuídos às mulheres na socieda-

de. Verificamos isso no relato:  

“discutimos os papéis das mulheres e dos 

homens na sociedade [...] entendemos que 

alguns dos papéis que são estabelecidos 

para as mulheres não são somente as mu-

lheres que conseguem fazer, o exemplo 

utilizado em sala foi costurar, pois fizemos 

uma atividade em que todos da turma cos-

turaram, sendo a maioria homens” 

Por meio disso, pudemos compreender a 

importância de questionar estereótipos de 

gênero e promover a valorização do traba-

lho feminino, inclusive o trabalho reproduti-

vo. Foi uma oportunidade de aprendizado 

tanto artístico quanto social, desenvolven-

do, portanto, uma visão mais ampla e críti-

ca do mundo, ampliando sua capacidade 

de interpretação, análise e transformação 

da realidade.  

Trabalho realizado em sala de aula 

https://www.youtube.com/watch?v=dKSdDQqkmlM
https://www.youtube.com/watch?v=dKSdDQqkmlM
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“CARNAVAL É ALEGRIA, DIGA 
NÃO A HOMOFOBIA”:  
EXPERIÊNCIA E LUTA  
LGBTQIAP+”  

Tamires Marinho de Souza  

Diante de uma sociedade onde os danos 

ocasionados para população LGBTQIAP+ 

chegam a números alarmantes, torna-se 

urgente a desconstrução da educação ban-

cária e de seus métodos tradicionais enrai-

zados na prática pedagógica levando a es-

cola a assumir diante de uma sociedade 

onde os danos ocasionados para popula-

ção LGBTQIAP+ chegam a números alar-

mantes.  Torna-se urgente a desconstrução 

da educação bancária e de seus métodos 

tradicionais enraizados na prática pedagó-

gica levando a escola a assumir seu papel 

de conscientizar e de apresentar essa di-

versidade como algo que é inerente a exis-

tência humana, uma vez que a escola é, 

por excelência, um dos principais espaços 

de formação para a cidadania e de sociali-

zação dos educandos. No entanto, a edu-

cação nem sempre se mostra capaz de li-

dar com a diversidade, em particular com 

as questões ligadas à sexualidade, identi-

dade de gênero e à orientação sexual. Esta 

dificuldade traz sérias consequências a to-

dos os estudantes, prejudicando seu 

aprendizado e saúde emocional. O que 

também impede que a escola desempenhe 

adequadamente uma de suas mais impor-

tantes funções sociais nos dias de hoje: 

contribuir para o fortalecimento na socieda-

de de uma cultura que saiba respeitar e va-

lorizar a diversidade. Diante disso, a fim de 

atingir e tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais significativo e acolhe-

dor para o estudante, os respectivos pro-

fessores da Escola Estadual PEI Eurípedes 

Simões de Paula, desenvolveram um proje-

to que trabalhasse de maneira interdiscipli-

nar, inserindo de forma integradora a diver-

sidade e o pluralismo de ideias, com a fina-

lidade de desconstruir no educando as vi-

sões estereotipadas acerca do que foge à 

norma do patriarcado e da heteronormativi-

dade e, consequentemente, a da sua pró-

pria identidade. Para tanto a metodologia 

usada não poderia ser nos moldes tradicio-

nais, de modo que se criou um formato que 

abordasse as circunstâncias da realidade 

da comunidade que cerca a unidade esco-

lar, dialogando com os diversos objetos de 

conhecimento contemplados dentro das 

áreas de conhecimento, com a clareza da 

necessidade da quebra de paradigmas pa-

ra possíveis caminhos promissores para 

um debate que se impõe na sociedade atu-

al. 

Assim sendo, “Carnaval é alegria, diga não 

homofobia” foi um projeto da PEI Eurípe-

des Simões de Paula no ano de 2022, com 

a participação de cento e cinquenta alunos, 

que puderam se inscrever de acordo com a 

temática da ala carnavalesca com a qual 

tivesse afinidade. O objetivo foi dar visibili-

dade a nossos jovens. O objetivo foi dar 

visibilidade a nossos jovens gays, bissexu-

ais, trans, intersexuais, lésbicas e demais 

siglas, do mesmo modo que conscientizou 

os demais acerca da necessidade da que-

bra de estereótipos e discriminações de 

gênero e sexualidade, incentivando um am-

biente escolar pautado no respeito a diver-

sidade e ao pluralismo de ideias. O projeto 

se deu de janeiro a abril, incluindo a temáti-

Profa. De História, Filosofia e Sociologia na EEPEI Eurípedes 
Simões de Paula  
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ca do carnaval como multiculturalismo. Es-

te foi um projeto contínuo que visou uma 

intervenção pedagógica através das disse-

minações de informação sobre sexualida-

de, identidade de gênero, sentimentos, di-

versidade e representatividade. Buscando 

sensibilizar e ampliar o olhar dos educan-

dos a respeito de discriminações e exclu-

sões de colegas LGBTQIAP+ no ambiente 

escolar, com foco na visibilidade de alunos 

trans e travestis. Ademais, os estudantes 

colaboraram com as produções de narrati-

vas que potencializaram a troca. gays, bis-

sexuais, trans, intersexuais, lésbicas e de-

mais siglas, do mesmo modo que consci-

entizou os demais acerca da necessidade 

da quebra de estereótipos e discriminações 

de gênero e sexualidade, incentivando um 

ambiente escolar pautado no respeito a di-

versidade e ao pluralismo de ideias.  

A experiência escolar de educandos que 

por quaisquer motivos fogem de heteronor-

matividade, cisnormatividade e estereóti-

pos de gênero comumente são atravessa-

das por violências, expressões homofóbi-

cas que se concretizam de forma verbal ou 

física. Quando se busca conhecer a manei-

ra como a diversidade sexual é compreen-

dida no espaço/tempo da escola, não se 

pode deixar de perceber, seja nas reporta-

Foto: acervo da escola EE PEI 
Eurípedes Símões de Paula 



 8 
BOLETIM NUGS — número 8 — agosto/2023 

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

gens de revistas, jornais e páginas da inter-

net ou nas pesquisas acadêmicas que ana-

lisam as temáticas da violência e da sexua-

lidade na escola, que entre as maiores víti-

mas de discriminação estão as pessoas 

que não se enquadram nos padrões de se-

xualidade considerados “normais”. Seu ob-

jetivo principal esteve em verificar que con-

cepções existiam sobre a homossexualida-

de e de que maneira a comunidade escolar 

lidava com aqueles e aquelas que eram 

considerados lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transexuais (LGBT), seja no mo-

do como essa temática estava sendo abor-

dada no projeto, e/ou nas estratégias que 

eram utilizadas para agir frente à homofo-

bia. Observou-se que a geração dos nos-

sos educandos, tem uma forte compreen-

são acerca da diversidade e do pluralismo 

de ideias, sentindo-se representados.  

Assim foram discutidas essas relações nas 

diferentes perspectivas do educando, tais 

como: Gênero e Sexualidades, Gestão de 

Sentimentos. Foram encontros que ocorre-

ram durante três meses, ao final, revelando 

a necessidade de algo mais profundo, que 

foi possibilitado a partir dos coletivos mon-

tados dentro da unidade escolar, pautando 

um projeto de educação em direitos huma-

nos, que, por sua vez, possibilitou a organi-

zação de duas edições para a eletiva 

"Quebrando o Tabu", no ano de 2022/2023. 

Essas ações repercutiram na escola e na 

comunidade. Podemos apontar como um 

dos seus resultados mais eficazes o debate 

permanente em torno das homossexualida-

des e a visibilidade dessa comunidade, e a 

proximidade dos alunos com os educado-

res, a partir do momento que se sentiram 

representados.  

Por um lado, essas ações vêm demons-

trando a impossibilidade de falar de homos-

sexualidade no singular, ressaltando a ne-

cessidade de pensar, olhar e lidar com as 

orientações sexuais sempre no plural, de 

forma que não é possível pensar num tipo 

de homossexualidade una, mas numa mul-

tiplicidade de homossexualidades, proble-

matizando e afetando a maneira das esco-

las lidarem com a sexualidade de seus 

educandos. Muitas vezes aceitamos e pos-

sibilitamos um tipo de homossexual, quase 

sempre vinculado a um modelo heteronor-

mativo. Portanto, o desafio é olhar e lidar 

com o "outro", diferente na sua outridade, e 

não transformar o "outro" naquilo que se 

quer que ele seja. 

Por outro lado, podemos dizer também que 

esse contexto tem possibilitado e aumenta-

do a existência de professores e professo-

ras que expressarem sua sexualidade sem 

receio. Professores homossexuais e pro-

fessoras lésbicas que se colocam no interi-

or das escolas, estabelecendo, com isso, 

relações mais próximas com seus alunos e 

alunas. Educadores que já olham para a 

sala de aula e para o contexto escolar co-

mo um todo, entendendo que esses espa-

ços dizem mais do que relações de conteú-

do e que estão acontecendo outras coisas 

para além do currículo e do pedagógico. 

Docentes que, independentemente de suas 

orientações sexuais, estão interessados 

em discutir e construir outras formas de ser 

e estar, outros tipos de escolas e, por isso, 

procuram uma educação libertadora. Pro-

fessores que, ao se colocarem nesse movi-

mento, possibilitam que alunos e alunas se 

sintam acolhidos diante da sua multiplicida-

de e especificidades.   
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Poderíamos acrescentar a tudo isso o fato 

de o debate em torno da sexualidade ser 

algo social e cultural e que diz muito deste 

momento histórico. Fruto de construção 

que não é de agora, ele é parte do nosso 

cotidiano. Ele está nas escolas, porque es-

tá na sociedade de forma geral. Ele está 

nas mídias. Basta um olhar atento para os 

noticiários, para as telenovelas, para os 

programas da grade da rede aberta de tele-

visão, para constatar que ele é quase diá-

rio. Há um movimento de mão dupla que 

organiza e constrói esse debate. Isso está 

na televisão, porque está na sociedade; e 

está na sociedade, porque está na televi-

são, de maneira que há uma retroalimenta-

ção entre esses espaços. É um movimento 

que nos obriga ao olhar com cuidado para 

tudo isso, uma vez que, independentemen-

te de a escola realizá-lo, participar ou não 

dele, ele está sendo construído e chega à 

educação. No entanto, a escola, por ser o 

lugar por excelência de conhecimento, não 

é o espaço do senso comum, mesmo que 

ele insista em aparecer pelas falas dos alu-

nos e alunas. A escola é o local de proble-

matização do senso comum, do que não 

nos assusta mais porque naturalizamos. E 

dizer das homossexualidades é dizer desse 

senso comum, dessa forma de conhecer 

que organiza o social, que invade as esco-

las e que constrói sujeitos. Assumir a pos-

tura de problematização é mais do que 

olhar para o que está nas salas de aula, é 

questionar a forma de conhecer, é dar um 

passo atrás para olhar de outra forma 

(MARSHALL, 2008). Quando enquanto 

professora assumo a correspondência, 

quando dou lugar a ela, assumo que não 

"sei", mas que quero saber e "ajudar", vou 

demonstrando que estou nesse movimen-

to, nessas condições de emergência que 

me estão constituindo como educadora 

também. 

Portanto, discutir as homossexualidades no 

contexto escolar, tomando a experiências 

dos educandos como detonadora dessa 

problematização, é uma forma de assumir 

que essas expressões, discursos, compor-

tamentos e práticas estão inseridos numa 

história da sexualidade (FOUCAULT, 

1988). Portanto me parece importante nos 

determos nessas duas noções tão familia-

res e recentes sexualidades e homossexu-

alidades para dar lugar à análise do con-

texto teórico e prático que dá significados a 

elas e ao qual elas são associadas. O uso 

do termo homossexualidade se estabele-

ceu em relação a outros fenômenos como 

mostramos anteriormente. Podemos ir mais 

além do quadro desenhado na introdução  

e dizer que as homossexualidades são her-

deiras de um tempo, o século XIX. Não 

quero dizer com isso que esse tempo se 

reproduz ainda hoje, mas quero dar lugar à 

atualidade, para pensar o que somos hoje 

e construir análises muito parciais para as 

relações entre homossexualidades e esco-

las, através da história do pensamento, ou 

melhor, por meio da análise histórica das 

relações entre nossas formas de pensar e 

nossas práticas na sociedade. Por isso o 

projeto me parece importante para dar voz 

a um movimento que vem se multiplicando 

nas escolas. Meninos e meninas buscam a 

escola como um espaço de entendimento 

para o que estão vivendo no campo das 

sexualidades, atribuindo a ela o lugar do 

conhecimento e vinculando diretamente a 

questão das sexualidades e das homosse-

xualidades ao saber.  
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Há uma vinculação importante entre "o que 

eu sei", que vem de um saber coletivo, so-

cial, algo que se aproxima do senso co-

mum (que é uma forma de conhecer), e "o 

que dizem" ("que escuto"), as dúvidas e 

como me vejo. Os alunos  nos aproximam 

dessa tensão entre os jogos de verdade, 

poder e subjetividade, capaz de nos consti-

tuir como sujeitos de uma experiência. 

Quando nascemos, entramos em contato 

com um mundo já organizado, com sabe-

res que nos organizam e que nos constitu-

em, de maneira que somos muito mais fru-

to desses saberes do que produtores dele. 

O aluno se vê no diálogo com esses sabe-

res, que, no entanto, não o convencem de 

imediato. Procurando a escola para saber 

mais ou para ter acesso a outro tipo de sa-

beres que não aquele que escuta e que diz 

o que é "errado" e "nojento". As homosse-

xualidades são inventadas em meio a co-

nhecimentos diversos, tanto aqueles relaci-

onados à sexualidade como mecanismo 

biológico de reprodução quanto mecanis-

mos variados de comportamentos, sejam 

eles individuais ou coletivos, como, por 

exemplo, a ação dos grupos LGBTQIAP 

organizados (FERRARI, 2005). Saberes 

que também se relacionam a um conjunto 

de regras e de normas que se fundamen-

tam nas mais diversas instituições. Assim, 

esses saberes que dizem das homossexu-

alidades estão ligados à religião, à justiça, 

aos movimentos sociais, à medicina e, ca-

da vez mais, à educação. Enfim, criam-se 

situações que dizem das diferentes manei-

ras como os indivíduos são levados a dar 

sentido e valor aos seus desejos, compor-

tamentos, prazeres e ações.  

Foto: acervo da escola EE PEI Eurípedes Símões de Paula 
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Neste último mês de maio foi realizado o 

evento “Maio Laranja no IFSP-CJO: Educa-

ção sexual para o enfrentamento de violên-

cia sexual contra crianças e adolescentes”, 

com atividades voltadas aos alunos do En-

sino Médio Integrado, Técnico e Superior. 

A proposta partiu de um convite do Conse-

lho Tutelar de Campos do Jordão - SP, que 

propôs uma parceria com o Instituto Fede-

ral, para tratar da semana do 18 de maio, 

dia Nacional de “Combate ao Abuso e a 

Exploração sexual contra Crianças e Ado-

lescentes”. Diante disso, realizamos reuni-

ões entre servidores do setor Sociopedagó-

gico (CSP), docentes e alunos/as/es, junta-

mente com uma representante do Conse-

lho Tutelar.  

Pensando nos equívocos em torno da se-

xualidade, os organizadores se preocupa-

ram em ampliar a discussão, para além da 

questão da violência, de modo a desmistifi-

car o reducionismo do conceito de sexuali-

dade, vista apenas como ato sexual, que 

será ensinado às crianças e adolescentes.  

A sexualidade está presente na vida do ser 

humano desde o seu nascimento, se reela-

borando conforme o crescimento de cada 

indivíduo, como uma energia vital, perme-

ando pensamentos, sentimentos, ações e 

relações humanas, fazendo parte da pró-

pria saúde mental e física. Portanto, esta 

forma de abordagem escolhida para o 

evento, permitiu esta reflexão tão importan-

te para conscientizar servidores e estudan-

tes, visto que existem muitas dificuldades 

para tratar do tema de forma aberta e ho-

nesta.  

Antes de falar sobre violência sexual é ne-

MAIO LARANJA NO IFSP DE  

CAMPOS DO JORDÃO  

Thais Anita Silva Barros  

Oficina: E o pronome neutro? Reflexões sobre linguagem 
inclusiva e novas variações linguísticas 

Pedagoga da CSP - IFSP de Campos do Jordão  

Oficina: O conhecimento do corpo como ferramenta 
emancipatória 
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cessário, primeiro, (re) conhecer o próprio 

corpo, respeitando a singularidade de cada 

um para, então, compreender sobre a pre-

venção de abuso e exploração sexual, não 

existindo idade para tratar do assunto.  

Sendo assim, as oficinas foram divididas 

abrangendo os seguintes temas: Cine-

debate: Violência sexual contra crianças e 

adolescentes na internet; A cultura da vio-

lência sexual e a Educação para os Direi-

tos Humanos; Conversa de corpo: práticas 

para abordagem da sexualidade com crian-

ças; Criando espaços de escuta e acolhi-

mento às diversidades no IFSP/CJO; E o 

pronome neutro? Reflexões sobre lingua-

gem inclusiva e novas variações linguísti-

cas; Gênero em cena: (des) construindo 

papéis; O conhecimento do corpo como 

ferramenta emancipatória; Perigos, segu-

rança e benefícios das redes. Além disso, 

contamos com a participação do Delegado 

e Guarda Municipal da cidade, com uma 

roda de conversa com o tema “Combate à 

violência sexual contra crianças e adoles-

centes".  

O evento teve boa repercussão e melhor 

aderência dos estudantes, devido ao seu 

formato de oficinas. Futuramente, a ideia é 

continuar a parceria com o Conselho Tute-

lar, levando a temática às escolas da pre-

feitura de Campos do Jordão, para realizar 

formações de professores e educadores, e 

conversas com crianças e adolescentes. 

Ações como esta promovem a formação 

integral dos sujeitos, de forma respeitosa, 

em que não haja violação de seus direitos. 

Cine-debate: Violência sexual contra crianças e adoles-
centes na internet 

Conversa de corpo: práticas para abordagem da sexuali-
dade com crianças 

Oficina: Criando espaços de escuta e acolhimento às di-
versidades no IFSP/CJO 

Conversa com a Guarda Civil e Delegado da cidade: 
combate à violência sexual contra crianças e adolescentes  
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No ano de 2023, o tema da Semana da Di-

versidade Sexual e Gênero no IFSP - Câm-

pus Sorocaba foi “Pelo direito de ser e per-

tencer”. Foram três dias de programação 

intensa e diversificada nos dois polos que 

compõem o Câmpus. 

Os destaques da programação geral fica-

ram por conta das salas temáticas - organi-

zadas por docentes, estudantes do curso 

de Licenciatura em Pedagogia e dos cur-

sos Técnicos Integrados ao Ensino Médio - 

e das participações de convidades muito 

especiais. 

Tratando de assuntos como feminismo, 

combate ao feminicídio e à lgtbqia+fobia, 

SEMANA DA DIVERSIDADE  

SEXUAL E GÊNERO NO  IFSP  

SOROCABA 

Andressa de Andrade 

Clara Luisa Oliveira Silva 

Ronaldo Costa Amaral 

Fotos: Estudantes protagonistas na semana, “Pelo direito de ser e pertencer”  
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entre outros, jovens alunes dos cursos integrados participaram ativamente nos debates de to-

das as salas temáticas, demonstrando seu interesse e engajamento. Para esses adolescentes, 

também se destacou a realização de uma riquíssima palestra sobre direitos das mulheres com a 

advogada criminalista Manuela Barros.  

Mulheres com deficiência de Sorocaba: 
Empoderamento e resistência 

Direcionados para os cursos superiores foram propostos diversos debates, palestras, oficinas e 

apresentações cujo protagonismo de estudantes também se fez notável. O Câmpus realizou as 

rodas de conversa “Mulheres com deficiência de Sorocaba: Empoderamento e resistência” e 

“Violência Obstétrica” com a doula Evelin Dias, do movimento Parto de Gente, tendo como foco 

alunes da Licenciatura em pedagogia.  

Manuela Barros, servidores e estudantes dos cursos integrados  

Violência Obstétrica 
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No dia 17 de maio, quarta-feira, aconteceram, 

ainda no turno da noite, oficinas temáticas 

organizadas por estudantes do curso superior 

de Tecnologia em Recursos Humanos. Os 

temas das oficinas foram os seguintes:  

(1) Diversidade sexual e de gênero: concei-

tos importantes;  

(2) Os direitos LGBTQIA+ sob uma pers-

pectiva histórica no Brasil e no mundo;  

(3) Legislação relacionada com a diversida-

de sexual no Brasil;  

(4) A noção de diversidade sexual no mer-

cado de trabalho;  

GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

A palestra "As Travestis e Mulheres Transexuais no Mundo do Trabalho", ministrada pelo Prof. 

Dr. Maurício Donavan Rodrigues Paniza (Professor Adjunto no Departamento de Administração 

da Universidade Federal de São Carlos, Campus Sorocaba, na área de Gestão de Pessoas) e a 

conversa com Issabela Reis, analista de Gente & Gestão da AMBEV, foram direcionadas a es-

tudantes do curso de Tecnologia em Recursos Humanos. Nesses momentos, o curso Técnico 

em Administração noturno também esteve nos debates. 

(5) Violência contra a mulher. 

 

A intensa troca de conhecimentos e experiên-

cias ocorreu, ainda, por meio de exposição de 

trabalhos, performances culturais, cine-

debate e oficinas lideradas por graduandes e 

licenciandes. 

A Comissão organizadora agradece imensa-

mente a participação de todes que estiveram 

presentes e a dedicação das pessoas que se 

envolveram na organização desse evento for-

mativo e informativo inesquecível. 

As Travestis e Mulheres Transexuais no Mundo do Trabalho 
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O Projeto Diálogos Pertinentes, promovido 

pelo Programa Bolsa de Ensino (Edital n.º 

4 de 8 de fevereiro de 2023 - Câmpus Ja-

careí), em parceria com o Coletivo Identi-

dades (Coletivo LGBTQIAPN+ do câmpus), 

tem se organizado para desenvolver e exe-

cutar atividades e ações que estejam em 

consonância com a luta pelos direitos das 

pessoas LGBTQIAPN+. O objetivo é cons-

cientizar e engajar alunes, servidores e to-

des os integrantes do ambiente escolar, 

PROJETO DIÁLOGOS PERTINENTES 
 
Combatendo a Transfobia e Promovendo a Inclusão de Indivíduos Queers no 
Ambiente Escolar. 

Aluna Bolsista: Esther Alves de Oliveira 

Professor Coordenador: Luciano Paz de Lira 

Estudantes e servidoras em ato contra a transfobia 
no pátio do Câmpus Jacareí 

Foto: Acervo do Coletivo Identidades 

buscando eliminar os preconceitos que per-

sistem em permanecer nos locais onde os 

direitos humanos deveriam ser promovidos 

e a violência contra questões de gênero e 

sexualidade ser combatida.  

Com base nisso, são realizadas importan-

tes atividades em prol da conscientização e 

promoção da inclusão de indivíduos queers 

no ambiente escolar. Uma delas, realizada 

no dia 18/04, no refeitório do campus Jaca-

reí, foi um ato contra a transfobia nas esco-

las, no qual alunes trans tiveram a oportu-

nidade de se manifestar contra os precon-

ceitos sofridos, dando voz às suas vivên-

cias.  

Cartazes com frases impactantes, como 

“Vai ter trans na escola sim!”, foram espa-

lhados pelos corredores, reforçando a men-

sagem de luta.  

Outra atividade ocorreu durante a semana 

cultural, no dia 12/05, em uma roda de con-

versa intitulada “Relações de afetos: ado-

lescentes e jovens queers no ambiente es-

colar”. Nesse encontro, três alunes pude-

ram compartilhar suas histórias, desafios e 

conquistas, reforçando a necessidade de 

uma educação inclusiva e segura para to-

des. Essa roda de conversa proporcionou 

um espaço de diálogo aberto e acolhedor, 

onde os participantes puderam trocar expe-

riências de medos e afetos e refletir sobre 

as diferentes formas de vivenciar a identi-

dade de gênero e sexualidade.  

Foto: Acervo do Coletivo Identidades 
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O projeto de ensino “AbraçAR-TE: constru-

indo sonhos”, realizado no IFSP câmpus 

Presidente Epitácio, vinculado ao compo-

nente curricular Arte, foi aprovado pelos 

editais  Edital DRG-PEP n° 43/2021 e Edital 

DRG-PEP n.º 081/2022. Desenvolvido em 

2022 e no primeiro semestre de 2023, sob 

a coordenação da professora Monique 

Reis, contemplou monitoria acadêmica, ro-

das de conversa e realização de oficinas 

artísticas e culturais, pautadas em educa-

ção antirracista, anticapacitista, antiLGBT-

QIA+fóbica e antisexista. Em 2023, o proje-

to conta com a participação da bolsista Gio-

vanna Amaral, estudante do 3° ano do cur-

so Técnico em Informática Integrado ao En-

Monique Priscila de Abreu Reis 
Giovanna Maria Amaral 

sino Médio. Dentre as atividades desenvol-

vidas no projeto, o presente relato apresen-

ta a ação do Grupo de Estudos - Visualida-

des, que vem realizando encontros às quar-

tas no período vespertino, fora do horário 

de aulas, para oportunizar a participação de 

estudantes de diferentes cursos e turmas. 

No âmbito do grupo de estudos, foi produzi-

da a atividade Recortes da Diversidade, 

constituída por oficinas de criação e exposi-

ção das produções artísticas. Sobre o título 

da ação, a estudante bolsista Giovanna re-

lata que “a ideia era conciliar os vocábulos 

relacionados à colagem com aqueles que 

lembrassem o tema da diversidade. Por is-

so, entende-se que ‘recortes’ refere-se tan-

to ao procedimento da atividade (recortar 

imagens para reconstruí-las) quanto a uma 

parcela da vasta diversidade existente”.  

Nas oficinas, efetuadas nos dias 26 e 28 de 

abril de 2023, estudantes participantes con-

feccionaram colagens com fotografias de 

artistas negres, indígenas, LGBTQIA+ e 

com deficiência. Entre os dias 03 e 12 de 

maio de 2023, foi realizada a exposição Re-

cortes da Diversidade,  paralela à progra-

mação da VIII Semana da Diversidade do 

câmpus, com parte das produções exibidas 

no pátio e parte exibida na Biblioteca Anna 

Deák.  Estudantes dos cursos técnicos inte-

grados ao Ensino Médio fizeram visitas me-

diadas à exposição. Juntamente com as 

produções foram apresentadas pequenas 

RECORTES DA DIVERSIDADE - RELATO DE AÇÃO DO PROJETO DE ENSINO 

ABRAÇAR-TE: CONSTRUINDO SONHOS  

Material de divulgação da exposição 
Elaboração: Giovanna Amaral 

about:blank
about:blank
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Montagem com registros fotográficos da exposição. Elaboração: Giovanna Amaral 

biografias sobre cada pessoa contemplada 

nas obras. Durante a visita à exposição na 

Biblioteca, a bibliotecária Roberta Alves dis-

ponibilizou acervo de livros sobre a temáti-

ca étnico-racial e de gênero que também foi 

apresentado aos/às/es estudantes.  

Sobre a realização das oficinas e a organi-

zação da exposição, a estudante bolsista 

Giovanna Amaral afirma que “a respeito de 

tal construção, pode-se perceber o tama-

nho da multiplicidade artística que os/as/es 

participantes possuem, além disso, enten-

deram não só a gigantesca diversidade que 

nos cerca cotidianamente, como a impor-

tância de sair da rotina monótona e dedicar

-se a procurar conforto na arte”. 

Buscando ressignificar os processos de en-

sino e aprendizagem, tem-se desenvolvido 

coletivamente, no âmbito do componente 

curricular Arte e no projeto de ensino, práti-

cas para o reconhecimento da pluralidade 

de saberes e de corpas, valorizando as di-

ferenças. Objetiva-se mobilizar o compro-

misso com a  transformação do real,  partin-

do da construção de sonhos e da constru-

ção das nossas próprias vidas juntos/as/es, 

na coletividade.   

Visita mediada à exposição na Biblioteca Anna Deák. Registro realizado por Roberta Alves 
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A série é protagonizada pela cantora Liniker e traz uma história emocionante que envolve des-

cobertas, sentimento e muita música. A protagonista é Cassandra, uma mulher trans que desco-

bre que tem um filho chamado Gersinho, mudando sua vida completamente. A trama traz a his-

tória de uma mulher que enfrenta preconceitos não só por ser trans, mas por ser negra e po-

bre. Manhãs de Setembro, porém, consegue mostrar essas dificuldades da vida de forma 

profunda, mas leve, sem nos deixar tristes. A produção emociona na medida certa, pontuando 

esses problemas, mas trazendo a sensação de esperança que as coisas vão melhorar.  

(Fonte: https://canaltech.com.br/series/manhas-de-setembro-motivos-assistir-amazon-prime-video/) 

Em 2007, uma reportagem denunciou a Clíni-

ca Planejamento Familiar onde, durante duas 

décadas, abortos clandestinos foram feitos 

em Campo Grande, em Mato Grosso do Sul. 

Era o início de uma investigação que expôs 

os dados de 10 mil mulheres e se tornou o 

maior processo criminal de aborto do Brasil. 

“Caso das 10 Mil” conta a história da vida 

dessas milhares de pacientes, de como o 

acordo silencioso entre uma médica e uma 

cidade foi rompido, e de como o aborto foi pa-

ra o centro de uma disputa política que dura 

até hoje. 

Em seis episódios, as jornalistas da Folha An-

gela Boldrini e Carolina Moraes investigam os 

desdobramentos pessoais, políticos e sociais 

do que ficou conhecido como “Caso das 10 

Mil”. 

(Fonte: https://open.spotify.com/
show/5udt7SYVJBWfvvSeZoVwdt) 

https://canaltech.com.br/series/manhas-de-setembro-motivos-assistir-amazon-prime-video/
https://open.spotify.com/show/5udt7SYVJBWfvvSeZoVwdt
https://open.spotify.com/show/5udt7SYVJBWfvvSeZoVwdt

